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Ao candidato
- Assumir compromisso público com as
diretrizes definidas pelas entidades.
- É condição para integrar a chapa de
candidatos apoiados pelas entidades: ser
associado à Associação que assumiu o
compromisso com o denominado “Cha-
pão das Entidades” e filiado ao Sintu-
nesp até, no máximo, 4 de maio de 2007,
impreterivelmente, e manter-se associado
e filiado até o término de seu mandato.
- Se eleito, participar das reuniões prévi-
as convocadas pelo Sintunesp.
- Cumprir efetivamente com o papel de
representante, apresentando e discutin-
do previamente com a Associação, Sintu-
nesp e demais representantes as matérias
relativas à pauta e, posteriormente, pres-
tar informações sobre o deliberado.
- Não poderá candidatar-se o servidor
técnico-administrativo que esteja exer-
cendo cargo de confiança na Administra-
ção Superior da Universidade ou em
Fundações ligadas direta ou indiretamen-
te à Unesp.
- O candidato eleito que vier a exercer
cargo de confiança na Administração
Superior da Universidade ou em Funda-
ções ligadas direta ou indiretamente à
Unesp deverá abdicar de sua representa-
ção junto aos Órgãos Colegiados Cen-
trais e comissões deles decorrentes.

Organização

Sindicato mantém a luta pela
volta da paridade

Uma das frentes de batalha do Sintunesp, na defesa da catego-
ria, é a atuação unitária e combativa nos Órgãos Colegiados

centrais. Já há vários anos, o Sindicato tem somado forças com
a maioria das associações locais para montar o “Chapão das

Entidades” durante as eleições promovidas pela Universidade.
Embora tenha denunciado sistematicamente o pequeno peso

dos servidores nestes órgãos (apenas 15%), o Sintunesp consi-
dera importante ocupar todos os espaços possíveis para defen-
der as propostas dos trabalhadores e denunciar o que for preju-

dicial ao ensino público.
Ao mesmo tempo em que organiza o “Chapão”, o Sintunesp

mantém acesa a luta pela revogação das regras atuais (peso de
70% aos docentes, 15% para servidores e 15% para estudan-
tes), introduzidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação

(LDB) em 1998, que tratam servidores e estudantes como cida-
dãos de segunda classe. Até então, vigorava a paridade, ou

seja, os três segmentos tinham peso igual.

 As Associações que
assinam o Termo de
Compromisso
- Associação dos Servidores do Campus
de Araçatuba (ASCA)
- Associação dos Servidores de Assis
(ASA)
- Associação dos Servidores de Bauru
(ASSUNEB)
- Associação dos Servidores da Fazenda
Experimental de Lageado (ASFEL)
- Associação dos Servidores de Botuca-
tu (ASU)
- Associação dos Servidores da Unesp
do Campus de Franca (ASUCAF)
- Associação dos Servidores do Campus
Universitário - FEG/ Guaratinguetá
(ASERCAU)
- Associação dos Servidores da Unesp
Campus de Jaboticabal (ASSUJ)
- Associação dos Servidores Técnicos
Administrativos do Campus de Marília e
Biblioteca Central (ASUNESP)
- Associação dos Servidores Administra-
tivos da Unesp – Campus Universitário
de  Presidente Prudente (ASA)
- Associação dos Servidores do Campus
de Rio Claro (ASFAFI)
- Associação dos Servidores da Faculda-
de de Odontologia (ASFO)
- Associação dos Servidores de São José
do Rio Preto (ASTAIBILCE)
- Associação dos Servidores da Unesp
(ASUNESP CENTRAL)

No dia 4 de maio, to-
maram posse os novos membros
do Conselho Fiscal do Sintu-
nesp, eleitos para o mandato de
30/4/2007 a 29/4/2009. A eleição
aconteceu em 29 de março.

O Conselho, formado por
três membros titulares e três su-
plentes, é totalmente desvinculado
da Diretoria do Sindicato e do
Conselho Diretor de Base. Sua
função é examinar bimestralmente
os livros, registros e documentos
contábeis, apresentando à Direto-
ria Colegiada relatórios quadrimes-
trais dos gastos efetuados pela
entidade, emitir parecer sobre as
contas da Diretoria ou a qualquer
momento que assim julgar perti-
nente. O Conselho Fiscal também
tem a tarefa de propor medidas de
caráter econômico e financeiro à
Diretoria Colegiada e ao Conselho
Diretor.

A companheira Nilce
Ribeiro da Silva, do campus de
Botucatu, presidente cessante do
Conselho, deu posse aos novos
membros. Conduzida por dois

Novo Conselho Fiscal
toma posse

mandatos, ela disse que aprendeu
muito nestes quatro anos. “Supe-
ramos as dificuldades e tenho a
certeza de que fizemos um trabalho
sério e contribuímos para fortalecer
a nossa entidade”, frisou.

Os conselheiros eleitos
escolheram, entre si, a compa-
nheira Daniela Gonçalves Oliveira
para presidir o órgão neste man-
dato. “Sei que temos muito traba-
lho pela frente, mas a disposição
de todos nós é lutar pela catego-
ria”, disse.

Além de Daniela, que per-
tence ao campus de Botucatu, fo-
ram eleitos Sidival Antunes de
Carvalho (Ilha Solteira) e Renato
Gomes de Oliveira (Araçatuba)
como titulares. Como suplentes, os
três mais votados foram: André
Luiz da Silva Neves (Marília), Ma-
ria Luiza Ruiz Garcia de Camargo
(Botucatu) e Antônio Luiz Fieno
(Jaboticabal). Informando proble-
mas de ordem pessoal, Fieno abriu
mão da suplência para o quarto
mais votado, o companheiro Nel-
son Semião da Silva (Botucatu).

Da esq. p/ a dir.: Fieno, Nilce (presidente cessante),
Noemi Lapa (funcionária da sede do Sintunesp)
e os novos titulares do Conselho Fiscal (Daniela,

Renato e Sidival).


